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Ementa:  
Esta disciplina terá seu programa definido em função das pesquisas que se realizam no Departamento de História e das 
discussões prévias entre alunos e professores. 

 
 

Programa: 
PROGRAMA 

DISCIPLINA: O DEBATE CONTEMPORÂNEO SOBRE O POPULISMO E A HISTÓRIA SOCIAL DO TRABALHO 
PERÍODO: Noturno 
PROFESSOR: Murilo Leal  - e-mail: pereira.neto@unifesp.br 
Carga horária: 60 horas 
 

I – OBJETIVO 
- Atualizar o conhecimento do debate internacional sobre o fenômeno do populismo nas áreas de História, Ciência Política, 
Filosofia e Economia 
- Reconstruir as polêmicas políticas e acadêmicas sobre o populismo no Brasil e avaliar suas implicações  
- Analisar o que a História, a História Social do Trabalho e o Marxismo têm dito e podem dizer no debate e na crítica sobre o 
populismo  
 
II – EMENTA 
Processos de crise e instabilidade na arena internacional contemporânea abalam configurações institucionais e propiciam a 
emergência de novos fenômenos políticos. A categoria populismo volta a circular nos meios políticos e acadêmicos como 
possível chave para a compreensão de situações as mais diversas. No Brasil, porém, os novos debates parecem não abalar 
convicções assentadas em polêmicas anteriores, não suscitando por enquanto muitas tentativas de atualizações ou 
aberturas. Apresenta-se, portanto, como urgente a tarefa de pôr em dia nosso conhecimento sobre o debate internacional, 
de recapitular os marcos do debate nacional e de indagar o que a área do conhecimento conhecida como História Social do 
Trabalho pode dizer sobre o tema. 
 
III – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
1. O debate internacional sobre o populismo: 

1.1 Usos políticos - a crítica liberal: “a democracia em perigo” 

1.2 O debate econômico sobre as políticas populistas 
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1.3 Tentativas de construção de um conceito: entre o descritivo e o intuitivo 

1.4 A razão populista segundo Laclau: o percurso de uma teoria 

2. O populismo na política brasileira e no debate das ciências 

2.1. O golpe civil-militar de 1964 contra o populismo 

2.2. A crítica de esquerda ao populismo 

2.3. A crítica da crítica ao populismo: o “populismo visto de baixo” e o trabalhismo 

3. Populismo é uma categoria válida? 

3.1. Populismo ou bonapartismo? A tradição marxista e as peculiaridades latinoamericanas 

3.2. A História social do trabalho e o populismo 

3.3. O que o debate sobre o populismo pode nos revelar sobre o Brasil? 
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Observações: 

 

Critérios de avaliação: apresentação de seminário em grupo e prova escrita. 

 


